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_ epois'que com felizfuceíTo, emayorbrevii 
dade , que até agora fe vio , chegou a efta Cidade 
de Goa o Iluítriílimo, e Excelcntiílimo Senhor Mar- 
quez de Tavora , e tomando logo poíTe do feo go- 
vrrno, e nao querendo que as armas eíliveííem ocio- 
zas, em quanto o Bonfulo inimigo inreconciliavel do 
Eíhdo o nao inquietava com as fuas coítumadas cor¬ 
rerias, e furtivos infultos, tendo por noticia, que o 
Angria tornava como Hidra a produzir das cefuras 
novas cabeças , ordenou que com a mayor brevidade 
íepazeflem prontas algumas Tuílas, eGalveras, e 
por guarda delas hum GaleaÕ, mandando fe aliítaf- 
fem quatro centos homens de armas para o embar¬ 
que , por fama que na Cidade havia, de que eíte ini¬ 
migo apreftava hum a poderoza Armada, que conf- 
tava de quinze vellas, entre grandes, e pequenas com 
tençaõ de eíperar as noffas embarcaçoens de comer- 
cio, e outras mais que haviao partir de Damam ; em 
qtianto (epreparavaõas embarcaçoens expedio duas 
companhias de guarniçaõ para a Praça de Alorna, 
huma para Rary, mandando fe retirafíem as que 
nellas aétual mente eftavao de guarniçaõ; e que com 
toda a brevidade marchafíem a Goa para embarcar, 
íiocazo que foliem precizas, para complemento da 
guarniçaõ da Armada , e como quer que toctas cftas 
terras novamente conquiíladas nao tenhaõ mais” íc- 
gurança , que a que lhe podem fazer a fortaleza das 
Praças naio deixaõ os Defais de nr.õ inquietar a cada 
infante os noísos com furtivos sffalros, principal- 
mente achando-os no campo aberto , fem embargo 
das Capitulaçocns das Pazes, que para elles nao tem 
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mais firmeza,que cm quanto nao achaoocaziao opor¬ 
tuna ; per cuja cauza fabendo que eíta gente ie havia 
retirar a Goa , quazi em cilada a vieraõ efpernr ao 
caminho , que defcc para CoJualle, e ali entre huns 
matos , c íalguciios ocultes faziaõ conta de acabar 
ccm todos fe a vigilância do Capitam Joao Henri¬ 
ques, que os comandava nao lhe aconcelha-le man¬ 
dar adiante huma Efquadra dc Sippaes eom alguns 
Poituguczes, que a maneira de batedores, vieilem 
franqueando a marcha , chegados que forao a hum 
pequeno outeiro , immaginando os inimigos que ti- 
nhao na maô a preza, lairao da embofeada , e reme¬ 
tendo a elles tumuituariamente os forao fazendo re¬ 
tirar a toda a preffa ,'ferindo alguns; ate que embebi¬ 
dos na peleja, e alegres de verem , que os nolfos fe 
punhaõ em vergonhoza fugida , pouco a pouco forao 
caminhando atè tlar de roíío com o corpo da Tropa , 
que fentindo os tinha deítilado por huma, e outra 
parte com tençaô de os colher no meyo, e ali como 
de lugar íeguro , matarem neiles a leo falvo, os ini¬ 
migos tanto que os viraô fizeraõ alto determinando 
voltarlhe a toda a preffa as coftas, mas vendo que a 
retirada era impoliivel, e a fugida perigoza , haven¬ 
do por melhor eleição morrer na peleja , devididos 
em mangotes como tem por uzo, deraõ principio ao 
choque com huma temeroza carga dequaitocas, com 
que nos matáraõ dous homens, e ferirão nove, naô 
qurz o Capitam correfponderlhe porefperar, que fe 
engolfaffcm mais no conflito,, tirandolhe aífim o 
caminho da fuga quando ao depois fe viffem aperta¬ 
dos;. ifto que foi ardil r atribuiraô elles a covardia, 
e caindo íobre os noffoseom maô pezada imagina- 
mô ter nella já a vittoria: vendo-os quazi no meyo 
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lhe deraõhuma carga cerrada tanto a queitrarropa , 
quehuma boa paite ficou por terra , c repetindo fe- 
gunda , lhe fizeraõ \ citar as coílas, lendo n'.ais ligei¬ 
ros no fogir, do que o tinhaõ fido no anerr.etcr, 
quizera o Capitaõ tcguilos, mas antevendo a ruina 
que lhe podia ocazionar a inftancia aonde por ler 
por entre matos, podiaõos inimigos matar com mais 
legurança , e menos rifeo, continuou a marcha para 
Goa aonde chegando fe lhe ordenou preparaiíe a fua 
gente para embarcar : Já nefte umpo tinhaõ che¬ 
gado noticias, de que o Angria nos tinha tomado 
dous Navios , que vinhaõ de Por , e corria fama que 
intentava eftendera mais os íers infultos ; por cuja 
cauza fedeo ordem de que a toda a preflh fe fizeíieá 
vela a Armada , antes qne recolhido aos Portos íuf- 
traffecom a cautela a noffa deligencia. 

A quatro de Janeiro fairaõ da barra , e nave¬ 
gando com profpeia viagem, ao cabo de finco dias 
aviítáraõ huma Nau de fincoenta peças, que nave¬ 
gava para acofta de Arabia, e conhecendo fer do 
inimigo, a foraõ demandar a teda a preíía, poz-fe 
cila cm defenfa; por entender naõ tinha outro re- 
medio, os Navios de remo íe toraõ cozendo com a 
terra, ea noíla Nau tomadas as velas, começou a 
acanhoar a inimiga ; teziftio ella em quantoovento 
nos naõ fervio, mas depois que efte recrecendo fe 
poz da noffa parte, havendo por melhor remedio o 
naufragio, que o cativeiro, le foi retirando com a 
tençaõ de dar á cofta : o que lhe naõ fucedco co- 
ir.o cuidava, porque os Navios de remo , que fica- 
vaó (obre aterra, cercandoa aacometeraõ, e final- 
mente a entraraõ, matando muitos, e cativando 
cutros, c entre eftes nove Turcos, que foraõ cs 
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que mais íizerao duvidoza n vi&oriu. • Recolhida 
cfta preza, forno correndo a co-;a , e nó cabo dc 
dous dias houveiao vifta da Armada do Angria , mas 
o vent,o contrario, c a brevidade com que fe cerrou 
a noute, (avore.eo o inimigos, que receozos de 
viremàsmaõs cornos noflos, fe aeollieraô a portos 
feguros. 

Em quanto efta Armada Tc detinha na expedi¬ 
ção , que lhe fora cometida , fe divirtia cm Goa o 
Excelentiffimo Marquez em vários negocios, que 
redundavao em b.neiicio do Eftado ; e a vinte , e ou- 
to dera audiência publica ao Embaixador do Rey do 
Sunda, que a vinte ,e nove a teve também da Se¬ 
nhora Marqueza , a quem ofereceo da parte do feo 
Rey hum grandiozo donativo: a dous de Fevereiro 
affiítiraô fuas Exce’encias na Sé Cathedral á fefta da 
Purificaçaõ, que fe celebrou com toda a magnificên¬ 
cia , e aparato , admirando fe aquclla Corte do eíti- 
lodaMuzica, e excelencia das vozes, ajudando a 
cftas as que de Lisboa levavaõ Suas Excelências pa¬ 
ra feo divertimento; dc tarde fe ocuparaõ em huma 
divertida montaria, á noute houve no Paço goltoza 
ferenata. 

Chega'raô a efte Porto finco Navios, que vi- 
iihao da Períia aonde tinhaõ fido enviados, para con¬ 
duzirem daquelle Paiz alguns cavallos , que fe faziaõ 
precizos para as Tropas dc Dardez, que por falta 
que delleshavia fe achavaõ diminutas: As obfervan- 
cias que á cerca dos movimentos do Maratá fe fazem 
naquella Corte , nos affequraft huma feliz tranquili¬ 
dade; por andar aquelle Principe anciozamente ocu* 
pado em defender as fuas Fronteiras do Mogor, e fe 
diz , que cíle poderozo Monarca vem marchando 
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centra elle, c confia o Exercito dc cutenta mif ca¬ 
vados , trezentos Elefantes, e hum numero quazi 
infinito de Infantaria , fendo lúim dos mayores, que 
até agora le tem vifio; e como o Maratá fem embar¬ 
go de fer poderozo nao poíla levantar armas, que 
igualem dsdoMogor, nao fe cuida em todesesfeos 
Eflados, mais que o modo ccm que fe lir.de, por qual¬ 
quer meyo que pofla fer, acodir ao dairmo; o que 
tudo nos aílegura por agora das fuas armás : O ini¬ 
migo Bonfulo vendo , que delas nao pode haver ío- 
corro ainda que nao deixa de nos moleftar cada dia 
com alguns infultos, fahornando os Dellais para que 
por modo de gente amotinada nos inquiete , vendo- 
íe porém com a falta da protecçaõ,dczem parado nnó 
fe atreve a defeobrir a cara. 

A grande vigilância de fua Excelência proven¬ 
do em tudo o que redunda em utilidade do Eíiado , e 
bemficio da Corte ordenou , qneccm toda a brevi¬ 
dade poííivel le expedifiem as Naus que coíhimaô a 
conduzir os mantimentos, para que aodepojs entra¬ 
do o Inverno fe nao experimentei1 c aJruma falta; 
nao deixando de pôr todo o cuidado r.os movimen¬ 
tos do Angria, de quem feeípera nao defeerfará, até 
que as noíías armas lhe naõ chogucm a dar hum caf- 
tigo, que a clle fijvade emer.da, e aos mais de cx- 
carmento, e para iílo ordenou que todas as Naus fe 
aparelhafiem , e eíiiTeficm prontos , para que no ca- 
zo que ef.e inimigo íe rezolveíle a fair com mayor 
poder naõ acháíle no difeuido alguma porta , pela 
qual entrr fle a fazernos algum danno confideravel ; 
por nao guardarem entre fi eftes Régulos aquela for¬ 
malidade devida nos feos movimentos, antes muitas 
prezes coílumaô cometer as Praças, efpoliaras Naus 
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ainda tendo nas Cortes os feos Emitarios; v, ivmratà 
fem embargo da neceífidade, que tem de gente para 
com cila formar Exercito capaz de reziífir ao Mo- 
gor ,.naõ deixa com tudo de confcrvar nas vezinhan- 
ças da Praça de Diu hum pequeno Corpo a titulo de 
pacificar com elle os moradores daquella provinda; 
mas o leoprojeéto he ter fernpre uli aquella força , 
para que no cazoque haja algum lompimento, fazer 
por aquella parte alguma diverfaõ, receozo de que 
feja o primeiro emprego das noffas armas a conquilU 
de Baçaim , Praça que naõ fe capacita a deixem 

, os Portuguezes, e como por agora lhe naõ faz conta 
agravamos, publica que confervaali aquelle peque¬ 
no Exercito pelos motivos, que affima diflemos, ef- 
tas faõas noticias que fe podem dar defte Eftado, e 
a brevidade do tempo naõ permite mayor extençaÕ: 
porém daqui fe poderá colegir a inconlfancia deífes 
13arbaros, e quanto naõ eítá fegura a paz que com 
çlles temos. 

a fegunda brevemente fairá. 
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